
Resumo: Atualmente, com o desenvolvimento das 
constantes atualizações das mídias digitais, as pessoas 
têm buscado serviços rápidos e eficientes em todas as 
áreas de sua vida. Pensando nisso, foram criadas as 
Fintechs, startups que visam à eficiência na prestação 
de serviços financeiros,por meio do uso de tecnologia. A 
metodologia de pesquisa do artigo foi feita mediante o 
levantamento de dados, aplicando questionários a uma 
amostra de acadêmicos do Curso de Administração,da 
Universidade de Gurupi – UnirG. Este artigo possibilitou 
a elaboração de um estudo sobre o conhecimento e a 
utilização das Fintechs, por parte de uma amostra dos 
acadêmicos do Curso de Administração,da Universidade 
de Gurupi – UnirG. Sua finalidade centrou-se em 
demostrar quais as Fintechsmais utilizadas por eles e 
por meio de quais instrumentos eles acessam os serviços 
oferecidos por essasFintechs, estudando as vantagens e 
desvantagens delas, além da segurança na interface e a 
execução dos serviços oferecidos, sendo esse um ponto 
crucial para a conquista da confiabilidade dos usuários 
de seus serviços. Por intermédio da pesquisa, pode-
se observar que os acadêmicos utilizam dos serviços 
das Fintechs e possuem confiabilidade e segurança 
na utilização desses serviços, além de indicarem 
conscientemente aos seus amigos e familiares, dados 
esses que serão explorados neste artigo.
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Abstract: Today with the development of constant 
digital media updates, people are looking for fast and 
efficient services in all areas of their lives. With this 
in mind, Fintechs were created, startups that aim to 
provide financial services efficiently through the use of 
technology. The research methodology of the article was 
made through data collection applying questionnaires 
to a sample of the students of the administration course 
of the University of Gurupi - UnirG. The present article 
allowed the elaboration of a study about the knowledge 
and use of the Fintechs by a sample of the academics of 
the administration course of the University of Gurupi - 
UnirG, aiming to show which are the most used by them 
and by which means. They access the services offered by 
Fintechs, studying their advantages and disadvantages, 
as well as the security in the interface and execution of 
the services offered by them, which is a crucial point to 
achieve the reliability of users of their services. Through 
the research it can be observed that the academics use 
the services of Fintechs and have reliability and security 
in the use of these services, and indicate to their friends 
and family about them, which data will be explored in 
this article.
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Introdução
As pessoas têm se atualizado cada vez mais, na área fi nanceira, não é diferente. Com a 

globalização e o constante avanço tecnológico, as inovações têm sidofrequentes no seu dia a 
dia, tendo em vista que as pessoas têm buscado a execução de serviços fi nanceiros com efi ci-
ência e rapidez,via internet. 

Com a constante evolução tecnológica, principalmente dos meios uti lizados para paga-
mentos, os clientes uti lizam cada vez mais os serviços fi nanceiros pelos meios digitais, elesbus-
cam mais conveniência, produtos mais em conta e que sejam integrados às ati vidades on-line 
uti lizadas na internet no dia a dia.

Pensando nisso, foram criadas as Fintechs, startups que são especializadas em presta-
ção de serviços fi nanceiros via internet, seja pelo navegador ou por um smarthphone. O termo 
Fintech advém da junção das palavras em inglês Finance e Technology, podendo ser defi nida 
como empresas que inovam uti lizando a tecnologia digital para entregar seus produtos e ser-
viços fi nanceiros no mercado (LAVEN, 2014).

  Como principal objeti vo a diminuição do tempo que as pessoas esperam em fi las de 
bancos ou outras insti tuições fi nanceiras, por meio da evasão dos usuários dos vários proces-
sos burocráti cos que são prati cados pelas agências bancárias, as Fintechs são startups que 
uti lizam um elevado grau de tecnologia, visando a recriação e a oferta de seus produtos e os 
principais serviços fi nanceiros, mediante métodos simples e descomplicados para seus clien-
tes, via sites na internet e aplicati vos mobile (FINNOVATION, 2017).

 O autor Puschmann (2016), após a reunião de vários estudos sobre Fintechs, relata que 
a defi nição desse termo pode ser dada como várias inovações (sejam elas incrementais ou dis-
rupti vas), que são esti muladas pelo uso da tecnologia de informação contextualmente no setor 
de ofertas de serviços fi nanceiros, resultando em novos e modernos modelos de negócios, po-
dendo ser intra ou inter-organizacionais, por meio de diferentes organizações, com processos 
e sistemas inovadores em seus variados ti pos de produtos e serviços. 

As Fintechs são startups do mercado fi nanceiro.Com isso, abrir uma conta corrente, sem 
ter que sair de casa, adquirir um cartão de crédito que não paga anuidade, sem a necessidade 
de uma conta corrente, obter auxílio para gerenciamento de fl uxo de caixa e fi nanças pessoais 
de seus usuários, entre outras ati vidades que um dia já foram demasiadamente complexas, 
atualmente, estão bastante simples, devido à uti lização das Fintechs por seus usuários.

As Fintechs vêm ganhando um espaço de destaque no mercado fi nanceiro atual, sendo 
que, por intermédio da uti lização de inovação tecnológica, elas aumentam o valor agregado ao 
produto ou serviço, que outrora era prestado pelas empresas tradicionais presentes no setor 
fi nanceiro.Os principais exemplosde produtos e serviços são os pagamentos de qualquer natu-
reza, como, os cartões de crédito, os seguros, além dos emprésti mos. 

Por estarem ligadas diretamente às fi nanças, as Fintches criaram um novoe inovador 
nicho de mercado, ao ati ngir o consumidor de uma maneira diferenciada, além de acrescentar, 
à forma tradicional de serviços fi nanceiros, vários elementos que ultrapassam os serviços bá-
sicos de várias empresas tradicionais, além dos serviços que normalmente não são oferecidos 
aos clientes, devido ao elevado custo de venda (MOYER, 2014).

As Fintechs brasileiras têm demonstrado um crescimento considerável no mercado bra-
sileiro e também no mercado externo. Devido à grande quanti dade de demandas por uti lização 
de serviços fi nanceiros digitais, que são considerados mais práti cos pelos usuários, as Fintechs 
têm investi do em produtos e serviços inovadores, desafi ando, assim, a cada dia, os bancos e as 
insti tuições fi nanceiras que ainda conti nuam com o velho modelo de negócio. 

Outro ponto importanteé a ajuda que asFintechs estão oferecendo a seus usuários na 
educação e gestão fi nanceira de suas vidas, pois, ao uti lizarem os serviços das Fintechs, estão 
uti lizando desde os sistemas de pagamento de um boleto de internet, luz, água, dentre outros 
até o controle de investi mentos em Bolsa de Valores importantes, como, a BOVESPA.

Este arti go fomenta o conhecimento na área da tecnologia da informação, mediante o 
estudo sobre as Fintechs e sua gama de clientes no Curso de Administração,da UnirG, além 
das vantagens e desvantagens sobre a uti lização de seus serviços por seus usuários.Objeti va-se 
questi onar se o acadêmico uti liza ou não essas novas tecnologias de serviços fi nanceiros,por 
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intermédio das Fintechs, e se ele é benefi ciado pelos serviços que são oferecidos por elas.
O lócus de pesquisa escolhido foi a Universidade de Gurupi – UnirG, tendo como parti ci-

pantes da pesquisa os acadêmicos do Curso de Administração dessa universidade.

Metodologia
Na pesquisa cientí fi ca, é essencial o esclarecimento do método que será uti lizado, para 

que se ati nja um resultado sati sfatório em sua realização. “Na metodologia, deve-se deixar 
claro os fi ns e os meios uti lizados, para que haja uma compreensão clara da pesquisa, da inter-
pretação dos resultados e dos procedimentos uti lizados” (LA SALLE, 2011).

Com o objeti vo dealcançar dos resultados esperados pelo estudo, o delianeamento da 
pesquisa baseou-se no método induti vo, além da pesquisa exploratória e pesquisa descriti va.

O metódo induti vo foi uti lizado para deduzir uma conclusão geral sobre o tema estuda-
do, a parti r de dados parti culamente gerados nas pesquisas. Segundo Prestes (2003, p.30), o 
método induti vo é “aquele que uti liza a induçãopara inferir uma verdade geral ou universal não 
conti da nas partes examinadas”.

A pesquisa exploratória do presente projeto foi feita por meio da análise de informações 
acerca do tema, que visou o auxiliar o acadêmico, após constatações presentes neste texto. 
Ciribelli (2003, p.38) argumenta acerca da pesquisa exploratória no trabalho cientí fi co:

A pesquisa exploratória ou bibliográfi ca é o primeiro passo 
de qualquer trabalho cienti fi co, pois, além de proporcionar 
maiores informações sobre o tema abordado, ajuda o autor a 
defi nir seus objeti vos e a delimitar suas hipóteses de trabalho.

Foi também uti lizada a pesquisa descriti va, por meio das descrições de conceitos e al-
gumas característi cas originadas a paritr do tema escohido. Conforme Prestes (2003, p. 30):

Os estudos descriti vos procuram apenas apresentar um 
quadro detalhado de um fenômeno para facilitar a sua 
compreensão, pois não há a tentati va de testar ou construir 
modelos teóricos. Na verdade, esses estudos consti tuem 
um passo inicial ou uma base de dados para pesquisas 
comparati vas subsequentes e construção de teorias.

Buscando a sati sfatoriedade no alcance dos resultados desse trabalho cientí fi co, o mes-
mo uti lizou de técnicas de pesquisa bibliográfi ca, que consisti ram nas análises perti nentes as 
Fintechs tanto no município, quanto no país. Para Gil (2010, p.29):

A pesquisa bibliográfi ca é elaborada com base em material já 
publicado. Tradicionalmente, essa modalidade de pesquisa 
inclui material impresso, como, livros, revistas, jornais, teses, 
dissertações e anais de eventos cientí fi cos. Todavia, em 
virtude da disseminação de novos formatos de informação, 
essas pesquisas passaram a incluir outros ti pos de fontes, 
como, discos, fi tas magnéti cas, cds, bem como, o material 
disponibilizado pela internet.

Concomitantemente às buscas bibliográfi cas, foi uti lizada a técnica de pesquisa de le-
vantamento de dados, por meio da aplicação de questi onários (de agosto a novembro de 2019)
a 52 (cinquenta e dois) acadêmicos do Curso de Administração, mediante à uti lização da ferra-
menta Google formulários, sendo mandado umlink com o questi onário via Whatsappque eles 
responderem as questões acerca do tema estudado na pesquisa.
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 Dos 52 (cinquenta e dois) acadêmicos, obteve-se 45 (quarenta e cinco) questi onários 
respondidos pelos acadêmicos. Para melhor entendimento acerca dos questi onamentos, essa 
amostrafoi trabalhada em blocos, objeti vando melhores dados e resultados: Bloco 1 - Perfi l so-
cioeconômico; Bloco 2 - Conhecimento das Fintechs pelo corpo discente; Bloco 3 - Vantagens e 
desvantagens da uti lização das Fintechs; e o Bloco 4 - Segurança e confi abilidade nas Fintechs. 

Posteriormente, a próxima etapa foi a transformação de dados em informações con-
fi áveis. Com isso, uti lizou-se o metódo quanti tati vo e qualitati vo, visto que foram aplicados 
questi onários de múlti pla escolha, permiti ndo a transformação das informações coletadas em 
dados numéricos mensuráveis.

Revolução Digital
A cada dia que passa, tem-se evidenciado que o modelo tradicionalista de bancos co-

merciais não está conseguindo acompanhar a crescente evolução tecnológica, seja, aqui, no 
Brasil, ou em países, como, EUA, China, Japão, ou nos países da Europa, visto que, quando 
sãolevadas em conta as constantes transformações ocasionadas pelas evoluções da tecnologia 
digital, torna-se muito mais relevante essa percepção.

Em um arti go que fora disponibilizado no Fórum Econômico Mundial, o autor Moyo 
(2015) relata que as startups digitais têm entrado nas principais áreas que outrora ti nham sido 
conquistas pelos bancos na indústria fi nanceira, questi onado se os bancos comerciais irão so-
breviver, visto que o mundo conti nua seguindo constantemente a era da ruptura digital. 

Com isso, mediante esses desafi os, os bancos têm buscado opções por meio da inova-
ção, reinventando-se, e, por consequência, quem está ganhando com isso são as consultorias 
bancárias, que visam,mediante o estudo da nova realidade e das necessidades por parte dos 
clientes mais anti gos;conseguir dos novos clientes, oferecendo uma nova alternati va de mode-
lo que venha adaptar-seà nova era da sociedade digital. 

Startups e a Revolução causada pelas Fintechs
De acordo com Ries (2012), startup é uma insti tuição humana projetada para criar no-

vos produtos sob condições de extrema incerteza. Em outras palavras e tomando a visão de 
“startup enxuta”, o autor também defi ne startup como uma nova maneira de considerar o 
desenvolvimento de produtos novos e inovadores, que enfati zam a interação rápida e a per-
cepção do consumidor; uma grande visão e uma grande ambição, tudo ao mesmo tempo. 

Para Alves (2013),startup é o estágio inicial vivido por empresas que investem na elabo-
ração de produtos, além de modelos de negócios inovadores, cujo intuito é testar suas ideias, 
promovendo novos produtos, os quais levem todo o projeto ao retorno fi nanceiro esperado.

O mundo tem se alterado cada vez mais, devido às constantes mudanças tecnológicas. 
Na área das fi nanças, não poderia ser diferente. Com a chegada das Fintechs, veio à tona a 
busca por novas alternati vas que diminuam os processos burocráti cos encontrados no setor 
fi nanceiro, principalmente,no segmento bancário.

Fintechs são, em geral, startups que criam inovações na área de serviços fi nanceiros, 
incorporando tecnologias que tornam o mercado de fi nanças e seus sistemas mais efi cientes. 
Essas empresas de tecnologia em fi nanças, na maioria das vezes, são criadas com o propósito 
de romper com os paradigmas do sistema fi nanceiro tradicional, que conta com pouco ou de 
maneira inefi ciente com os recursos tecnológicos disponíveis (CONEXÃO FINTECH, 2017, s/p).

A defi nição da palavra “Fintech” é derivada do termo em inglês “fi nancial technology”, 
que traduzido signifi ca tecnologia fi nanceira, conceito autoexplicati vo, visto que o termo re-
fere-seàs variadas soluções fi nanceiras que se baseiam em diferentes ti pos de plataformas 
tecnológicas, juntando, assim, os serviços fi nanceiros às tecnologias da informação.

Segundo Hochstein (2015), a primeira vez que esse termo fora uti lizado ocorreu no co-
meço dos anos 1990, por Citi group, em um determinado projeto que fora nomeado de “Fi-
nancial Services Technology Consorti um”, que ti nha como principal objeti vo a promoção de 
esforços interligados entre insti tuições, visando à facilitação da cooperação tecnológica.

Mesmo com toda a forte relação dasFintechs com a área dos serviços fi nanceiros, elas 
também têm uma ligação com a área da tecnologia da informação. Essa junção começou mui-



350 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.9 - 2020

to fraca nos meados do século XIX, período em que muitos autores consideravam o início da 
globalização fi nanceira. 

Segundo More (2000), foi durante esse espaço de tempo que algumas tecnologias inu-
sitadas, como o telégrafo, o barco a vapor, as ferrovias, além dos canais navegatórios foram 
responsáveis por sustentar a relação fi nanceira existente entre as nações, os estados e as ci-
dades e, com isso, vindo a permiti r as execuções de transações menos burocráti cas e mais ra-
pidamente, como,os pagamentos eletrônicos, além do desembargo de informações de origem 
fi nanceira entre os interessados.

Daspugta (2015), estudando e analisando os desenvolvimentos da segunda parte da 
Revolução Industrial, afi rma que, durante o período descrito, teve um desenvolvimento con-
siderável envolvendo o setor fi nanceiro, vindo da promoção de recursos no desenvolvimento 
das mais variadas tecnologias no setor, criando, assim, um relacionamento promissor entre 
ambas as partes.

Logo, fi ca níti do, na fala do autor, que o atual processo de globalização fi nanceira não 
é tão novo assim, sendo que o que realmente mudou de lá para cá foi a velocidade em que 
asTecnologias da Informação desenvolvem-se.

O chamado segundo período histórico das Fintechsteve seu inícioconcebido por meio 
do lançamento do “AutomatedTellerMachine” (ATM) e da primeiríssima calculadora fi nanceira, 
em 1967, com uma transição de serviços fi nanceiros que antes era feita de forma analógica 
para forma digital, que, mais tarde, iria ser liderada pelas novas formas de pagamentos ele-
trônicos, sistemas nos quaisforam baseados os pagamentos atuais, tanto pela internet quanto 
pelo celular.

Em 1968, na Inglaterra, criou-se o “Inter-Computer Bureau” (WHEELOCK, 1993). Criada 
no ano de 1918, baseada principalmente na tecnologia do telégrafo, a “Fedwire” começou a se 
tornar eletrônica em meados de 1970 (FED NY, 2017).

Nos anos de 1980 e 1990, o mercado dos serviços fi nanceiros estavatornando-se muito 
tecnológico. Dessa forma, dependia de alguns ti pos específi cos de transações eletrônicas, que 
ti nham como objeti vo a liquidação das operações entre insti tuições fi nanceiras, outros parti ci-
pantes ati vos no mercado, além dos mais diversifi cados ti pos de clientes existentes no mundo.

A chamada “bolha” de 2008, que foi a crise fi nanceira global dos anos de 2008/09, aca-
bou causando uma forte mudança na maneira de pensar dos principais clientes que usavam os 
serviços fi nanceiros, predominantemente, nas pessoas fí sicas, na parte dos donos dos recur-
sos, além da legiti midade do fornecimento dos serviços fi nanceiros, visto que os clientes não 
confi avam mais nos bancos como antes (AGARWAL et. al., 2014).

Fintechs Brasileiras
Mesmo não estando entre os países com o maior número de Fintechs no mundo, o Bra-

sil é um país que tem uma grande signifi cância nesse segmento. Startups, como o Nubank, o 
Guia Bolso e o PagSeguro, levam mundialmente o nome do país como cases de sucesso dentro 
do segmento. Lançada em outubro de 2016, a Associação Brasileira de Fintechs (ABFintechs) é 
um grupo de Fintechs brasileiras que tem como principais objeti vos: representar o crescente 
grupo de empresas desse ti po perante aos órgãos reguladores; gerar oportunidades de negó-
cios e proporcionar impacto social, mediante inovação e empreendedorismo.

Os segmentos em que as Fintechs atuam no Brasil são bem diversifi cados, mas o setor 
de pagamentos segue concentrando a maior quanti dade de iniciati vas, pois a própria regu-
lamentação dos arranjos de pagamento pelo Banco Central, que teve início em 2013, facili-
tou o pagamento eletrônico, por meio de celulares e serviços, como cartões pré-pagos, sem 
intermediação fi nanceira. As soluções estão cada vez mais complexas e dividem-se em três 
nichos: Gestão de Pagamentos, (Fintechs que concentram e organizam o setor de “contas a 
pagar” das empresas); Pagamentos pós e pré-pagos (Fintechs que, de fato, efeti vam os paga-
mentos, mediante o fornecimento de cartões de crédito e pré-pagos); e Adquirentes (Fintechs 
fornecedoras das “maquininhas” ou integração com comércios eletrônicos) (RELATÓRIO FIN-
TECHLAB,2017).

O novo Mapa de Fintechs do Finnovati on mostra a força do segmento no Brasil. Já são 
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504 (quinhentas e quatro)Fintechs operando, divididas em 10 (dez) segmentos. Isso representa 
um crescimento de 34% em relação ao ano passado, quando tí nhamos 377 (trezentas e setenta 
e sete)startups. O segmento com maior quanti dade de startups conti nua sendo o de pagamen-
tos, que aumentou sua parti cipação de 23% para 26%. Em seguida, vem a área de Crédito, com 
17% das Fintechs. Também, houve um crescimento nesse segmento, que era de 15% no ano 
passado, mostrando que os empreendedores enxergam uma oportunidade nesse nicho ainda 
dominado pelos grandes bancos (RELATÓRIO FINTECHLAB, 2019).

Risco Cibernéti co
Em 26 de abril de 2018, o Banco Central do Brasil (BCB), demonstrando preocupação 

com o crescimento dos riscos cibernéti cos, derivados das inovações tecnológicas, do cresci-
mento de novos fornecedores na cadeia e da uti lização pelas Fintechs do chamado “big data”, 
o qual permite, por meio de algoritmos, uma modelagem mais tempesti va e asserti va, emiti u 
a resolução Nº4.658, que defi neapolíti ca de segurança cibernéti ca e os requisitos indispensá-
veis à contratação deserviços de processamento e armazenamento de dados e de computação 
emnuvem. 

A normati va ressalta os requisitos para a contratação de serviços relevantesde proces-
samento e armazenamento de dados e de computação na nuvem, seja no Brasil ou no exterior, 
com cláusulas contratuais mínimas a serem estabelecidas pelas insti tuições fi nanceiras e aos 
prestadores desse ti po de serviço.

A medida defi niu o conteúdo mínimo da políti ca de segurança cibernéti ca e determina 
um plano de ação, em casos de ataques cibernéti cos. A resolução não engessa as novas insti -
tuições de conti nuar buscando soluções inovadoras junto aos provedores de tecnologia, mas 
direciona os players a aperfeiçoar a governança dos processos e, cada vez mais, a perseguir a 
miti gação dos riscos gerados com a nova tecnologia disrupti va.

Resultados e Discussão 
Com o objeti vo de ter melhores dados e resultados, a pesquisa foi divididaem quatro 

etapas disti ntas, de acordo com as perguntas uti lizadas no questi onário, sendo elas: Bloco 1 - 
Perfi l socioeconômico; Bloco 2 - Conhecimento das Fintechs pelo corpo discente; Bloco 3 - van-
tagens e desvantagens da uti lização das Fintechs; e o Bloco 4 - Segurança e confi abilidade nas 
Fintechs. O questi onário foi aplicado a um total de 52 (cinquenta e dois) acadêmicos do Curso 
de Administração,por meio da uti lização da ferramenta Google formulários, sendo mandado o 
link via Whatsapp.

Bloco 1 -Perfi l Socioeconômico
Esse primeiro bloco discorreu sobre como são percebidas as Fintechs pelo corpo dis-

cente. Mediante a aplicação de questi onários ao corpo discente da Universidade de Gurupi, o 
pesquisador obteve dados que mostraram se os acadêmicos conheciam ou não as Fintechs, se 
possuíam contas ou uti lizavam algum serviço prestado pela Fintechs, quais aparelhos costuma-
vam acessarpara as mesmas e por quais canais de comunicação os discentes conheceram as 
Fintechs que uti lizavamem seu diaadia.

Dos 52 (cinquenta e dois) acadêmicos,apenas 45 (quarenta e cinco) questi onários foram 
respondidos pelos acadêmicos, sendo composto por 18 (dezoito) homens e 27 (vinte e sete) 
mulheres, conforme se observa no gráfi co 1.

Gráfi co 1. Gênero dos entrevistados



352 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.9 - 2020

Fonte: Dados Primários (2019)

Na pesquisa, apontou-se que a maioria dos entrevistados possuía a faixa etária de 22 
(vinte e dois) a 25 (vinte e cinco) anos, com 24 (vinte e quatro) respostas, conforme observa-se 
no gráfi co 2.

Gráfi co 2. Faixa Etária dos entrevistados

Fonte: Dados Primários (2019)

Por meio das perguntas desse primeiro bloco, também, foi possível observar que a 
maioria dos acadêmicos entrevistados, atualmente, são assalariados, com carteira assinada e 
recebem de 1 (um) a 3 (três) salários mínimos (Gráfi cos 3 e 4).

Gráfi co 3.Situação profi ssional dos entrevistados

Fonte: Dados Primários (2019)
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Gráfi co 4. Renda Mensal dos entrevistados

 

Fonte: Dados Primários (2019)

Bloco 2 -Conhecimento das Fintechs pelo Corpo Discente
Por meio das respostas obti das nesse bloco, pode-se observar que, dos 45(quarenta e 

cinco) entrevistados, 30 (trinta) já ti nham ouvido falar sobre as Fintechs, e 15 (quinze) ainda 
não conheciam os serviços prestados por elas, ou seja, dos pesquisados, cerca de 2/3 (dois ter-
ços) dos acadêmicos ti nha conhecimento sobre as Fintechs e seus serviços, em contraparti da, 
apenas 1/3 (um terço) nunca ti nha ouvido falar do termo (Gráfi co 5).

Gráfi co 5.Conhecimento do termo Fintech e dos serviços por ela prestados

Fonte: Dados Primários (2019)

Além disso, por meio da coleta de dados com os acadêmicos, foi possível observar que 
a maioria dos acadêmicos que possuía conhecimento sobre as Fintechs ti nha uma conta nelas 
e uti lizavam seus serviços no seu dia a dia (Gráfi co 6).  

Gráfi co 6. Possui conta ou uti liza algum serviço oferecido pelas Fintechs

Fonte: Dados Primários (2019)

Por meio do questi onário aplicado para os acadêmicos, também, foi possível identi fi car 
quais as Fintechs que são mais uti lizadas por eles. Observou-se que a é o Nubank, de forma 
disparada na frente das outras, seguida do Inter e do Pagseguro (Gráfi co 7).
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Gráfi co 7.Fintechs que os acadêmicos possuem conta ou uti lizam algum serviço presta-
do porelas

Fonte: Dados Primários (2019)

No gráfi co 8, é demonstrado que o principal aparelho uti lizado pelos acadêmicos para o 
acesso e uti lização dos serviços das Fintechs, de acordo com os dados obti dos, é o celular, os 
famosos smartphones que são uti lizados na maioria dos serviços por seus usuários. 

Gráfi co 8. Aparelho eletrônico uti lizado pelo acadêmico para o acesso a Fintech

Fonte: Dados Primários (2019)

De acordo com os dados levantados no gráfi co 9, o canal de comunicação mais relevante 
pelo qual os acadêmicos conheceram as Fintechs e seus serviços foi pelo chamado marketi ng 
das redes sociais, como Instagram, Facebook, Twitt er, mediante às famosas propagandas que 
são uti lizadas pelas empresas, que visam atrair novos clientes para uti lizarem seus produtos 
ou serviços.

Gráfi co 9. Canais pelo qual o acadêmico conheceu a Finteche seus serviços

Fonte: Dados Primários (2019)
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Bloco 3 -Vantagens e Desvantagens da uti lização das Fintechs
Esse bloco mostrou em quais agências bancárias os acadêmicos possuem contas, para 

o levantamento de quantos acadêmicos correnti stas uti lizam os serviços das Fintechs e saber, 
também, quais a vantagens e desvantagens que as Fintechs possuem, afi m de analisar se elas 
realmente possuem vantagens que desbancam seus concorrentes ou desvantagens que man-
cham a marca dessas empresas.

O gráfi co 10 demonstra a quanti dade de correnti stas e as agências bancárias que são 
uti lizadas pelos acadêmicos, que também usam as Fintechs. É possível observar que a agência 
bancária que mais possui correnti stas na amostra de pesquisa é a Caixa Econômica Federal, 
com 29 (vinte e nove) correnti stas, além do Banco do Brasil e o Itaú, com 24 (vinte e quatro) 
e 17 (dezessete) respecti vamente. Tem ainda casos de acadêmicos que uti lizam dois bancos.

Gráfi co 10. Agências Bancárias em que os acadêmicos possuem conta

 

Fonte: Dados Primários (2019)

Afi m de saber da existência e os ti pos de vantagens que as Fintechs fornecem a seus 
clientes, foi questi onado aos acadêmicos se possuíam algum ti po de benefí cio ao uti lizarem as 
Fintechs, se elas ofereciam transferências gratuitas, cartão de crédito sem anuidade e outros 
benefí cios, dados que foram expressos no gráfi co 11,logo a seguir.

Gráfi co 11. Verifi cação da existência e os ti pos de benefí cios nos serviços prestados 
pelas Fintechs aos acadêmicos

Fonte: Dados Primários (2019)
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Podemos observar que a maioria dos acadêmicos afi rmou que as Fintechs ofereciam 
benefí cios exclusivos para seus clientes, como o cartão de crédito sem anuidade, a pouca bu-
rocracia na abertura da conta e transferências sem pagamentos de tarifas. Pouquíssimos ques-
ti onados afi rmaram não possuir nenhum ti po de benefí cio.

Também fora questi onado, nesse mesmo bloco de perguntas, se as Fintechs apresen-
tavam desvantagens em sua uti lização, além de quais ti pos de desvantagens estavam sendo 
apresentadas pelas Fintechs, dados que se encontram presentes no gráfi co 12. 

Gráfi co 12. Verifi cação da existência e os ti pos de desvantagens nos serviços prestados 
pelas Fintechs aos acadêmicos

Fonte: Dados Primários (2019)

Após esse levantamento de dados, observou-se que a maioria dos acadêmicos questi o-
nados não ti nha reclamações acerca de desvantagens pela uti lização das Fintechs. Destaca-se 
que alguns reclamaram sobre aplicati vos e sites, como a interface pouco intuiti va ou o sistema 
estar fora do ar na hora da execução de algum serviço, além de não ter senha par entrar no 
aplicati vo. Demonstrou-seque os aplicati vos apresentaram falta de segurança e não passam 
confi abilidade para alguns acadêmicos.

Bloco 4 - Segurança e Confi abilidade nas Fintechs
Neste bloco, discorreu-se sobre a segurança que as Fintechs possuem, sobre como os 

acadêmicos acessam a interface da Fintech, se eles uti lizam senhas na execução dos serviços 
para validar que realmente é o usuário que vai realizar determinada ação e não um hacker ou 
outra pessoa mal intencionada. Visou-se observaras Fintechsem relação àsensação de segu-
rança para os acadêmicos que uti lizam seus serviços e se eles possuem confi ança nos serviços 
que são prestados.

O gráfi co 13 demonstra como é realizada a segurança na hora do acesso às Fintechs 
pelos acadêmicos, se possuem algum ti po de senha ou PIN ao abrir o aplicati vo pelo celular ou 
acessar pelo site daFintech.

Gráfi co 13. Segurança de acesso à interface das Fintechs segundo os acadêmicos
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Fonte: Dados Primários (2019)

É possível observar,conforme o gráfi co 13, que a segurança nas Fintechs, segundo os 
acadêmicos, varia entre uma senha com segurança muito alta, com combinação de números, 
letras e caracteres especiais, até uma senha com segurança baixa, somente com número ou 
letras e sem a junção dos dois.

Seguindo o mesmo raciocínio, o gráfi co 14 representa o grau de segurança que as Finte-
chs oferecem na hora de realizarem um serviço para o seu cliente, se possuem um alto grau de 
segurança ou um baixo grau de segurança para os acadêmicos.

Gráfi co 14. Segurança que as Fintechs apresentam no momento da execução de um 
serviço

Fonte: Dados Primários (2019)

Por meio do gráfi co, pode-se observar que a segurança feita pelas Fintechs, na hora da 
execução de um serviço, pode ser considera alta ou muito alta, visto que os acadêmicos res-
ponderam que eles uti lizam um PIN de quatro dígitos ou uma senha de seis dígitos, evitando, 
assim, o ataque de hackers e outras invasões na hora das realizações dos serviços fi nanceiros 
digitais.

No gráfi co 15,sãodemonstrados os dados colhidos pelas perguntas acerca da confi abi-
lidade das Fintechs perante os acadêmicos, verifi cando se elas passam seguranças em seus 
serviços, se os acadêmicos realmente confi am nos serviços prestados por elas e, por últi mo, o 
grau de indicação deles para as pessoas que formam seu círculo social, como pai, mãe, amigos 
e colegas de faculdade.
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Gráfi co 15. Verifi cação da existência de Segurança e confi abilidade dos acadêmicos so-
bre as Fintechs e o grau de indicação de sua uti lização para outras pessoas do seu círculo social

Fonte: Dados Primários (2019)

Pode-se observar no gráfi co que os acadêmicos possuem confi ança e segurança para a 
uti lização dos serviços das Fintechs, visto que mais de 86% das respostas foram positi vas, me-
diante o questi onamento da confi abilidade das Fintechs; mais de 46% de grau de indicação dos 
serviços das Fintechs para seus amigos, familiares e outras pessoas do círculo social. 

Por meio dos dados obti dos no Bloco 1 (Perfi l Socioeconômico) e Bloco 2 (Conhecimen-
to das Fintechs pelo Corpo Discente), presentes no questi onário aplicado, podemos observar 
que a maior parte dos usuários de Fintechs são mulheres da faixa etária de 22 (vinte e dois) a 
25 (vinte e cinco)  anos,  assalariadas com carteira assinada ou não ou estagiárias com renda 
de 1 (um) a 3 (três) salários mínimos ou com menos de 1 (um) salário mínimo. De acordo com 
a pesquisa, os homens não têm uma idade específi ca para serem usuários das Fintechs, visto 
que, os entrevistados ti nham de 21 (vinte e um) até mais de 30 (trinta) anos. Esses usuários 
conhecem e uti lizam dos serviços das Fintechs, são trabalhadores com e sem carteira assinada, 
com renda média de 1 (um) a 3 (três) salários mínimos.

Com a análise dos dados obti dos pelo questi onário na parte do Bloco 3 (Vantagens e 
Desvantagens da Uti lização das Fintechs) e Bloco 4 (Segurança e Confi abilidade nas Fintechs), 
observou-se que todos os acadêmicos possuíam contas em bancos comerciais e que 75% afi r-
mam que ti veram vantagens, como cartão de crédito sem anuidade e transferências sem tari-
fas, ao uti lizarem os serviços das Fintechs, ti pos de benefí cios que não são obti dos nos bancos 
convencionais. 

Dentre os entrevistados, 38% disseram que já ti veram problemas com os serviços pres-
tados pelas Fintechs, como sistema fora do ar, interface pouco intuiti va, falta de senha em al-
guns aplicati vos, o que, certamente, mancha o nome das Fintechs para alguns clientes. Porém, 
cabe ressaltar que as Fintechs passam confi abilidade e segurança para os acadêmicos, tanto no 
acesso à sua interface, quanto na hora da execução dos serviços aos clientes, que só ocorre por 
meio de senhas com alto nível de segurança.

Mesmo com todos esses impasses, o grau de aceitação e confi abilidade demonstra-
da pelos acadêmicos mostrou-se positi va, visto que 87% dos questi onados sente confi ança 
e segurança na uti lização dos serviços prestados pelas Fintechs e quase 47% dos acadêmicos 
recomendariam a uti lização de Fintechs aos seus amigos, familiares, colegas de faculdades e 
pessoas do seu círculo social.

ConsideraçõesFinais
À medida que o ser humano obtém mais acesso à internet, o papel das chamadas “in-

ternet das coisas” e a uti lização de variados ti pos recursos móveis e digitais se popularizam.
Logo,acabaram auxiliando as principais transformações da tecnologia nos serviços fi nanceiros. 
A indústria dos serviços fi nanceiros, a cada dia, está evoluindo, introduzindo novas tecnologias 
e buscando a efi ciência em seus serviços. 

As Fintechs, atualmente,têm apresentado propostas efi cazes a seus clientes,com ser-
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viços mais modernos, ágeis e simples,transformando o mercado fi nanceiro como um todo, 
fazendo com que os próprios bancos comerciais passem a senti r essas transformações.

 O presente arti go possibilitou a elaboração de um estudo sobre o conhecimento e a 
uti lização das Fintechs pelos acadêmicos do Curso de Administração,da Universidade de Guru-
pi – UnirG, mostrando as mais uti lizadas por eles e os meios que costumam acessar os serviços 
oferecidos pelas Fintechs. 

A parti r de um entendimento mais profundo a respeito do insti tuto Fintechs, observa-
mos que a escassez de literatura acadêmica explorando o tema é uma realidade. Ressalta-se 
que a maior difi culdade encontrada no estudo em questão esteve relacionada ao fato de haver 
poucas fontes confi áveis para tal estudo, principalmente, em versãoLíngua Portuguesa, para 
que o estudo pudesse ter uma amplitude maior de informações. 

Foi possível observar também a visualização dos acadêmicos sobre as vantagens e as 
desvantagens dos serviços prestados pelas Fintechs, bem como o grau de segurança apresen-
tado a eles no acesso aos aplicati vos e sites.Notou-se que as Fintechs transparecem uma boa 
segurança aos discentes a respeito dos aplicati vos e trazem confi abilidade sobre os serviços 
prestados. Outro ponto importante observado na pesquisa é que, mesmo os acadêmicos dis-
pondodas Fintechs, ainda conti nuam uti lizando os serviços de bancos comerciais, como Banco 
do Brasil e Caixa Econômica Federal, mostrando, com isso, que ainda há uma sobreposição de 
serviços entre o tradicional e o virtual.  

Logo, pode-se concluir que, mesmo com toda sensação de insegurança por parte dos 
usuários dessas novas formas de tecnologias, os clientes têm-se adaptado às inovações.Um 
exemplo é a grande quanti dade de usuários de Fintechs no Brasil, número que só tende a cres-
cer a cada dia,como vimos nesta pesquisa em relação aos acadêmicos do Curso de Adminis-
tração que foram questi onados. Mesmohavendo aqueles que não confi amnas tecnologias, há 
os que fazem prati camente qualquer serviço fi nanceiro por uma Fintech ou por um conjunto 
delas.

Uma sugestão para pesquisas futuras seria a comparação dos serviços prestados pelas 
Fintechs com os serviços que são oferecidos pelos bancos comerciais, além do estudo sobre a 
relação entre essas enti dades no futuro, se serão concorrentes ou realizarão parcerias.
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